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O japonez praguejou: 
-Dame!

. O Gatuna imag·inon qun o japonez di­
zia a�nelle cZ

:1-
me! como duvidando de que 

a a"º torta ti n:sse sido uma si,n hora. 
- Oui, clame! Vous dou ter. de la uobles­

se ele ma grand'merc'? 
. E_ o �aso <Í que se não apparc<'C o Con-'

s1ghen Pedroso, para lhe3 servil' de lín­
gua, a d1 FcussTtn 11/io terrninnria a bem! 

Mais experiencias 
radiographicas 

As ultinurn exp<:'riencias radiogrnphicas 
de Guerra Junqucuo no Porto na · - d j 

' , e OCC,t· 
si�n a,c iegada, vieram realmente lani;,ar
grn.nde luz sobre as proprieda 'e -
d' t 

a s nao so es e cor!JO, como do corpo humano. 

1.º-J1'1!�1qneiro cnlcufou com precisão
mathcrnatJ:ca a grande resisteiicia da,s cos­
tellas d\1m homem ás irradiaçiies sabricas 
��licia. 
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2.º-Ficou dcmonsti:ada a n.ulla influen­
cia da irradiação cerebral sobre os :mi­
maes _irracionaes, em geral, e a J>Olieia cm
especial. 

3.º-� analogia de irrndia�ão entre
JunqueU'o e Je_ us Christo adquiTiu mni..;; 
um pont_o. Phansens, os mesmo ; a diffe­
reni;a foi apenas nos gritos que d'autes 
eram: 

-Cr1.icifige eum!

1� n�orn: 
-10' dar-\ hc p 'ra baixo!
4.º-Ainda nüo est,í, bem determinada a

1�ote:1cin irradi�vrl do peixe espada, mas 
(:.uerra Junqueiro apegou-se ao assumpto 
com afinco e já eomc<;ou uma 

Orarão no peixe cspad3 

Peixe espada, peixe es,iada, 
Pl'ixe cntilacln, pei,..xo lrtmbacla. 
Quando se souber etp Paris 
O modo como me receberam 

No p;üv., 
As atte:1i;Ges. que por mim tiveram 

·Ai! Jesus! , 
E' outro cltinfrim como o ele Drcyfus! 
Qt:antas cutila<l_as são precisns para partir 
.., uma costclla? 
ir:1? dez mil? um milhão·� 
Colkgns, tomem cautela! 
Cautela, D. Alberto Brnmão, 
E outros cuja cerebrnção
'11cm a sua aquella,
Ai! Tolstoi, meu amio-o! 
Qtüv.cra vel-0 a você 
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N'estcs assados, com\nigo; 
Eu com as costas u'um fia-o 
O chefo a dizer que dê, 
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O g;un.rda a dizer que dá! 
Você diz que endireita o mundo? 
Pois venha você Dara cá> 
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Tentativas de coíru��ão 
A respeito eh tentatirn ele corrnpc;iio ele 

que toi victi111n o nosso compadr<· Corn­
qc:;, <'SCrnYen1-11ri, Yarias p<'ssoas pedi"ndo 
a fineza de passarmos os seus escri ptos a 
lrttra rcà.oncla. 

D'n111 c·x-mini�tro: 
«Sr. Supprimento: 

«Visto que um colle,;a mnu nilo cluvi­
cl0n tr,1zer a public.1 o facto ele o q11ere · 
rem comprar p:ir doi; milhões, não v�io 
motivo par.i cnl�r por m:.is temp:i a i11di­
,,;11a J10 que lavra. na minl:a co:1s::iu:1ei,1, lia 
nns poucos cl'annos, co:1tr::t uma tenlntira 
do mesmo genero e ele que eu foi alvo. 
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